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ser victimas da presença daquelle
que acreditava seu salvador.

A vida do medico bem como
a das pessoas de sua família, tutu-

Sempre in/amas
amigos do-Sesreriénts@ofc£ o s

vez o disseram, embora incon-
.scietYtemcnte, os alugados cio Snr.
Accioly^ quando^ confessaram que1 o 5upremo <Lnbua;sl decidiuz-it a jus
liça jeálral competente."

Mas que quer dizer o reco- ralinente,podem estar áresalva do
nhecimerito" da competência da contagio pela immunisação; o mes
justiça federal para intervir nas mo porém não acontece com o to
questões de impostos estaduaes ? tal das pessoas entregues a seus

Simplesmente que são incon•»'cuidados. '

o-overno com a ultima decisão?; stitucionaes eillegaes os impostos! O clinico, demorando se repe-

proferida pelo mais elevado Tri- decretados,unico caso em que por tidamente ao pé de um pestoso,
bunal do p dz na celebre quês-, lei é penuittída a intervenção dos pode levar nas vestes opulex im
tão do ivumoraUssimo imposto de juizes federaes era semelhantes Jans, (pulga) farta de sangue con

3 o/0 sobre transacções commer- questões. üecr. n\5402 de 23 de taminado, que passando ao
eiaes, vÉãò assim escapar lhes dezembro de 1904, art. 14. inovo cliente innocula em seus ca-
a presa que -reputavam segura e Embora pois o Supremo Tri-: pilares 0 germen da terrível mo
fugir-lhes a ultíma esperança de bunal não tenha conhecido previ jlestia.
se°apoderarem, com o auxilio de amente do feito, nào obstante a Neste caso deixa o medico de ser

juizes servis e inconscientes, da sua decisão tem um alcance muito
alheia fortuna com que contavam mais elevado do que parece que

guris apenas valetudinarios, de \ voltam á casa todos os seus mo-

alaniear fasto e grandeza, vemjrer dar-lhe o governo, além de

pelo pasquim official de 24 do; ter livrado o commercio das gar-
corrente,em mal alinhavado artigo,: ras ferinas dos juizes acciolynos,
dando expansão á raiva, ao des- j o que é incontestavelmente o

peito que lhes deixou 'nalma a
inesper idaajlerrota.

E' " as-íw^jue, entre • outro,
dislates, afti mam o seguinte:

«O Supremo Tribunal Federal
«não podia escapar ás investidas
«dos que não trepidam em em
«pregar todos os meios no des 'junto aos autos da acção do qual se
«espero estonteante do venci j Verifica que o irap-sto de industria e

«do geralmente desprezado para !»r°fi3sa'> *e

«chegarem ^os resultados exigi
«dos pela sua estulta ambição.>

Mas onde e quando investimos
contra o Supremo Tribunal, nós

que só temos tido palavras ^Ig^^-üjeitar-^ a exigências
sincero e profundo reconnecimeiv j U|egae8; a extorsões do fisóo estadual,
topara com os eméritos juizes

pa,;;so mais seguro para o tri-
u/upho completo da justiça.

0 o irauuír-ão aesta praça, ao contra-
rio tio que .-e atnr.na na verrina a que
1'i'spondetnos, nunca recusou çontribuií
p.ira as despezas publicas; prova-oevi-
dentemente o recibo de quitação pas-
sado pela repartição competente e

acha integral ^ento pago,
até BI de dezembro fnttiro/por aquel-
les mesmo» que estão sendo actualraente
exemfcados.

0 que o commercio não fará nunca
é despojar se de nireifcos garantidos

reconhecidos pelo Supremo

garantia única dos opprimidos
do Ceará ?

O mesmo nào podem dize- os
amigos do sr, Accioly cujos a

gentes, em plena Secretaria da
Fazenda, mais de uma vez, in
vestiram desrespeitosamente con

-tra a Justiça Federal sempre que
eram ln$imado de qualquer de
cisão q*ie lhes era üuntrarja, .na

questão não menos celebre do
imposto de consumo,

Elles portanto, e não nós, são
os insultadores e a suas investi-
dás não escaparam mesmo os
membros mais salientes e respei
taleis do venerando Tribunal,
como é publico e notório 'nesta

capital.
Mas, dizem elles, «ninguém

«admitte que magistrados, enca-
«necidos na pratica de julgar,
«convencidos de seus deveres e
«da sua responsabiíidade/conhe-
«çam previamente de feitos,
«tornando.se assim suspeitos para
«decisões posteriores, em que
«terão de se pronunciar sobre
«o merecimento da causa.»

E quem aftirmou que o Su-
premo Tribunal conheceu previ-
amente do feito?

O que se disse e está na con-
sciencia de todos que entendem
alguma cousa de jurisprudência,
é que o provimento dos aggra
vos interpostos pelo commercio
importa implicitamente noprejul
gamento da causa, o que não é

aüi beneficio, não da colleetividade..
mas ie uma família 'que só se tem dis-
tingoiJo pelo esbanjamento ostensivo
dos dinheiros públicos, com os quaes.
so vae cynicameote locupletando.

Para as despezas publicas dá de so-
bra o commercio e tanto é assim quo o
governo vae gastando á larga, exce
dendo, contra expressa disposição de
lei, quasi todas as verbas orçadas,
certo de que serão opportunamente
approvadas t >das as suas roubalheiras
«como iá o foram em periodo anterior,
quando cm ura só anno se gastou mais
de quinhentos contos de réis além do
que fora orçado, como provaremos bre-
veraente.

Quanto ás ameaças que pelos seus
assalariados faz o governo, pôde pol as
em execução quando quizer, que não
ó cou» caretas que so faz recuar os
que so bato h pela justiça e pela lei.

Sal"V3Lt9bxIs
A melhor água de meza. Pre

miada na exposição de S.Luiz—
1904. A superioridade de sua
analyse demostra que deve ser
preferida a todas as outras.

o portador da saú te para tornar-
se o mensageiro da morte.

Justifica-se portanto plenamen-
te o procedimento escrupuloso
do medico, que, por amor e zelo
á sua clinica, nega-se a pre-
star assistência a um doente de pes
te bubônica, no próprio domicilio,
onde muitas vezes, não podem ser
executadas as mais simples re-
gras de hygiene

E' por esses motivos que clamo
bem alto pela necessidade da
creação de um isolamento, caso re
crudesça a epidemia e que seja
entregue sua direcção a um me-
dico que abandone provisòiia>
mente a clinica particular, em-
pregando toda actividade no
tratamento dós isolados.

Medida de grandes vantagens
para o próprio doente, pois nos,
isolamentos a porcentagem da
cura sobe muito. Este facto foi
tão exuberantemente provado na
Bahia, o anno p. p., que o povo,
a principio demais reluetante,
depois de certo tempo, ao sentir
qudquer imcommodo sinpeito
procurava q medico, e, -affirman-
do este que se tratava realmente
de bubônica, seguia por piopria
vontade para o logar onde eram
encontrados todo 5 os recursos de
qoe precisava para sua cura.

A desinfecção das casas onde
estiveram .os pestosos e de.setis
objectos deve ser tão rigorosa
quanto possível.

Èmpregam-se diversas sola—
• a' -' i '

ções antisepticas que tem aççap
dectruidora sobre os germens em
um tempo variável, conforme se
observa no quadro abaixo extra-
hido da obra de Netter La peste
et son micro.be. — !

ra.oores que serão vacemados
pelo medico para isso comuis-
sionado.

A desinfecção, a vaccinação.

tuidà) as mais desviirada-; con-»
cepções.

O art. 1.' clã lei citada esta*
belece a taxa de 3-/—sobre o
valor das transações de cada es.*

e o isolamento são medidas què se tabelecimento commercial, sem
não separam diante de casos de» limitação da capital, nem espe«
peste bubônica.
Dr. Moreira da Rocha (a seguir)

*~4i"iV"1
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Minutos necessários
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O isolamento do pestoso é me-
dida da mais *ãlta necessidadè}
pois não se comprehende que seja
tratado no domicilio um . indivi-
duo contaminado pelo bacillo de
Yersim.

Não é consentaneo mesmo com
as boas regras da hygiene, que o
medico que tem sua clinica

AGENTES
.... . . C 5porlÕ0Ácido phanico . 

r

Lyzol [ ||;;
Sublimado a 1 por 1000
destruição immediata.
Chlorurefco de cálcio 1 por 100
Cal viva 1
viõido eulphurico 1 por 2000
Ácido chlorhydncü 1 por 1000

O sublimado como se vê é o
agente por excellencia destruidor
do bacillo de Yersim.
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Continuando na apreciação da lei
barbara e monstruosa, que tantos
vexames causara ao commercio
e á grande penúria redusiria a
população do Estado, si tivesse
ella final execução, mostraremos
outros factos que á tornam in-j
constitucional -mexequivel e até
disparatada pelo seu contexto.

Temos visto muitas leis inter
pretarem, revogarem e restabe-
lecêrem outras, no todo ou em
parte; mas substituírem, com men
ção expressa no seu corpo, pôde
haver, porém náo nos recorda-
mos de tal existência-

Substituir é exercer ou supprir
a funeção de outra pessoa oü
cousa, e, tratando-se desta, faz-se
quando ella é imperfeita, contra-
ria á funeçãò desejada, ou sua
ácção é irregular, emperrada, ou
então está estragada, defeituosa
ou arruinada.

Bem nos parece assim a que
deram a denominação de lei, do
imposto de consumo, que foi con«
demnada como imprestável; e,
pela mesma, razão, a que lhe de-
ram como suecedaneo vigoroso,
não teve melhor sorte.

Agora exigem outra, mais ou-
tra, e outra mais, em substituição
umas das outras; e assim vão
tacteando com a especulação, de
experiência, até acertarem com
uma que satisfaça o fim desejado,
ou possa vigorar pelo cansaço
do povo, já abatido pelos elemen-
tos da natureza cruel, que nos
devasta e pelos tormentos que
nos inflinge o governo que nos
deu a nos^a sorte ingrata e ma-
drasta.

Quem tem qualquer noção de
finança, não ignora que uma lei
tributaria não pôde subsistir sem
os dois reque-itos principaes,
condição indispensável para que
elia tenha execução, conhecimen
to certo e determinado do objecto
sobre o qual incide o imposto
e o meio pratico e infallivel da
sua exe;quib'ilidade.

São justamente estes dous ca-
racteristicos de lei dé finança,
que não se encontram na que
condemnamos.

Não é isto um argumento for-
gicado na inspiração de sentiinen
tos subversivos da ordem publi
ca, para consecução de fins in-
confessaveis, como mil vezes re-
petem,constantemente,os patronos

nenhuma novidade em direito nem particular, tome a si o encargo
mOtivo de censura alguma a''s ju de prestar seus serviços a üm
izes^que proferiram a decisão. [ou mais bubônicos pelo risco

do imposto miquOj no orgam
No acto de ser isolado o doente official, com referencia aosopposi

pratica-se a ensoração em todas as j cionistas que o batem.

pessoas da casa que ficará vasia: E' a confissão clara e termi.
e entregue á hygiene para as de- nante dos que, submissos ás or-

cillcaçào da transação, de modo
que quem vender um bode em
estabelesimonbo-commejvial está
sujeita ao imposto !

E' certo qüe o respectivo re-'
gulamcnto, qae bem merece uma
seria apreciação, por excesso d;ç
poder do governador, superior ao
po ler legislativo, mesmo na com-.
pet-ncia de decretar lei, a modifi-
co a nesta pa-te, limitindo o
imposto somente sobre o com-
mercio em qrosso, como se evu
dencia de art. i.', embora tenha
e tabelecido certas condições qáe
não caiacterisam o commercio
desta espécie e tenhão sido con-
templados nò lançamento todos
os estabelecimentos a retalho !

^Convém notar que o impôs-
to substituído foi o de industrias
e profissões sobre o commercio
em grosso, para dar-se como suo
cedaneo vigoroso ao dè consumo
de differente classificação!

Nem admira que assim prece»
da o governador, que não ha da
estar sujeito a quaiquer lei, nem
a poder algum, quando o então seu
secretario, tinha poder tambem
para alteral-a, mandando aos.còl.
lectorés, em circular do fim de
Agosto, que incluíssem os com*
merciantes que vendessem de 10
contos para cima, quando a lei
não determina isto.

Do exposto vê o publico a
falta de respeito alei de contri»
buição, convertida em lei de sub-
scripção, pagando os amigos a
quota quedhes convém ; bem as-
sim a anarchia que reina no syste-
ma de fiscalisação da fazenda
Estadoal, assini como em todos
os ramos da administração pu-
blica.

Si a lei não firma o objecto
sobre o qual recaia o tributo,
muito menos estabelece o meio
pratico e serio de arrecadal-o. (

Ella mesmo reconhece,adifíicul-
dade, não mas a impossibilidade
de conseguir tal fim.

Exige no art. 5/ a exhibição
dos livros do commerciante para
prova do valor das suas transac-
ções, o que é uma estultíce,' por
que não tem competência para
derrogar o código commercial. \

No art. 6.1 confessa a sua im-
potência, dizendo—quando a es-
tação fiscal tiver impossibilidade
de chegar á verificação exacta
do valor das transacções pelos
meios a seu alcance, sserá o dito
valor arbitrado pelo chefe e dous
negociantes; isto, porém, de um
modo especioso.

O regulamento seguindo o
faro de tão má companheira; tíão
menos infeliz, não teve siquêr
a lógica do cachorro que, mar
çliàndè na pista do don;- 011 de
alguma cousa, e bitu.ci'-:! :-se
o caminho; iptmas che:?-\ uái dos
ram s, seguindo no 'h.ir..'«> sfê.m

sinfecções diárias, por espaço de dens do governo, converteram em este processo, na cercesa de ter
Ora o que aftirmámos, por sua j que correm seus clientes, ai-110 dias. No fim deste tempo leij embora irregularmente constiudo por ali sua almejada presa.

LEGÍVEL
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Seguindo a toa, afastado da
lei que o chamou para axiliar,
fez como o cão de campo, bo-
tando atalhos por todas as par-
tes, tomando todos os caminhos
para que não espirrasse uma
só, transacção nem dentro nem
fora do Estado.

alao fízul
Debaixo de um tecto ornamen-

tado de violetas brancas, rosas e
jasmins,realizou-se sabbado ultimo
as seis horas da tarde no Boule.-
vard do Bernfica o enlace ma-
trimonial de nosso conterrâneo
e amigo sr. Francisco Evan-
gelista de Souza com >íx senhorita
Francisquinha Lima filha do sr.
Manoel José do Nascimento.

O acto civil foi prezidido pelo
As pessoas que quizerem tomar iDr.João Firmino e serviram de pa-

Theophilo Bezerra Filho

€chos 2 noticias
Correio tia lia

ou renovar assignaturas do «G
reio da Manhã», poderãoenvi
seus pedidos, acompanhados da
respectiva importância, em saque.
em cartas registradas com valor
declarado ao Snr. Lourenço Gani;.
posana. Hotel Internacional—For-
taleza. Deve haver a maior clareza
no pedido para não ser truncada a
adresse.

Por acumulo de matéria deixamos
de dar publicidade em nosso edicçào
de hoje ás noticias das festas roalisadas
no Instituto de Humanidades no Col-
legio de N. S. de Lourdes e no olub
d'Os Democratas, o que faremos no
próximo numero.

A passeio nesta cidade acha-se entre
nóo o illustrado dr. B Piquot Carneiro,
digno Engenhei ro-chofo da Coramissão
de Açudo e Irrigação de Quixadá.

Somos grato ao Sr. Homero Barbosa
Lima, da mercearia S Antonia, pela
offerta que nos foz de diveraas amos-
traa de cigarros fabricados no Rio pelos
Srs. Souza cruz e C.a-

Pelos maçoB que enviou podemos
asseverar que variadissimo é o sorti-
mento do sr. Homero em cujo estabe-
lecimento encontrarão os fumantes es-
peciacB cigarros de palha de milho e
de superior papel branco fabricados
com fumo goyano, barbacena e outros.

A revulta de Santa Cruz
no < Malho t

Para S. Bernardo das Russas
onde vae gosar as ferias escolas-
ticasseguiu o nosso jovem amigui
nho Francisco de Assis Perdigão
Nogueira.

~v%*r

Esbanjamento

ranymphos os srs. C.el José Gáncji
do Freire e esposa José da Graça
Caminha e D. Edeltude Pereira
de Souza Cruz Foi celebrante do
acto religioso o Monsenhor João
Dantas.s padrinhos Joaquim M.
do Nascimento e esposa e Anto
nio Joaquim de Moura e sua se-
nhora.

Asmòve horas foi servida abun-
dante mesa de doces sandwichs
e vinhos finos, no fim da qual o
sr. Cândido Freire levantou uma
saudação aos noivos desejando-
lhes futuro risonho.

A' saudação d'esse nosso ami-,
gojuntamos novos parabéns ao jo
vem par desejando egualmente
que lhe seja mui prolongada a lua
de mel.'

Na alegre e rosea alvorada da
vida, quando a primavera des<
prende cantares e o coração pai
pita de esperanças, vê deslisar seu
anniversario natalicio a senhorita
Maria de Lourdes Bezerra, gen
til e estremecida filha de nosso
collega Theophilo Ruíino B. de
Menezes Filho, áqual enviamos
respeitosas saudações de sincero
parabém.

Raymundo Correia
De regresso de sua viagem ao

Amazonas esteve nesta capital
donde seguiu para a União, o nos-
so mui distineto e intransigente
amigo Raymundo Francisco Cor-
teia moço habiliisimo e professor
de musica mui provecto.

dividas a pagar o que pelo nhou se para a pátria de Ira
gritar aqui d'El rei-, porque tudo cemav o algodoeiro Ipú, e tre
mais havia desapparecido do parido depois os alcantis da ma
mealheiro no primeiro governo

Dinheiro a rodo
•»Escrevem nos:

O governador do Ciará que
todo o paiz conhece como > ma;
perfeito especirnen dessa p rasita

revis:ionista;° refor- dam™nha ? voraz que C.mp>

r

Para rever a Constituição do
Estado (e a gente do goveruo
não quer ser .,  .
mando-a á fim de poder ser eleito ^alles semeou em todos os Esta

vice um filho do Presidente ríos> deu a§"ora na man/a de aferi,
sua honestidade muito contestada
aliás pelos saldos o Thesouro
*,ob sua gu; rda. Assim não ces *
de telegraphar para o Rio, que
tem nc cofre mil e í^esentos con--
tos que bem c/ieg-an^o.accresci
dos com as futuras arrecadações
e os actuaes 3/ para uma rede
de esgoto e farta canal/sapão de
agüa potável e salubre a cuja
falta a população mo re enve-
n;ída e ainda darião para barra

oligarcha foi convocada a Asse.
bléa Legislativa'.por 20 dias, co;
o que disperuierào os cofres pu
blicos mais de 15 contos de rei!

Agora para apurar a mesma
eleição do pimpolho presidencial
foi de novo convocada extraor-
dinariamente para Dezembro, por
15 dias, a mesma Assemblea, com
uma despesa excedente á 12 con
tos de reis !

Sào essris js economias do nos
so Czar-mcrim, tão apregoadas e
louvadas p-la sua imprensa allu»
gada!

Duas convocações extraordL,
nanas da Assernbleaem um anno
só, para arranjos de família-, e
pague o contribuinte impostos so«-
bre impostos sem pedir para uma
tal tyrania. misericórdia que os
encrVó^èadtirèj leva 11 á conta de
rr:ro'L-, t- i í i.tit -. partídaijips da
opposiçã' c >m • o di-.se no Jon-
gíV •: N io;< ¦ • -rearo Io seu
soar.) Si l«> 1 > có ii >s !
i-. ; • 1 s lies

ta Capital! Ja e cymsmo'

gem de alguns nos nas zonas mais
desabrigadas.

Quem conhece porem o amor
fetchista, com que o Accioly guar»
da as extorsões feitas ao povo,
com um fim premeditado tem
como certo que esse saldo tão
apregoado—uma ninharia para
as necessidades da numerosa pro-
le ja habituada a todo o conforto
e a sugestões do lüxòsè evapo
rara em oceasião opportuna, co
mo sue edeu com os dois mi' con-
tos ieíxados pelo Bizerril e de
qj 'eçlro Borges so encontrou
depois cento e poucos mil reis ç

do Accioly suecersor de Biserril
sem se poder explicar como, e
para que fim. O feudo acciolyno
que ja era .uma casamata perfei*
tamente defendida tornou sé ago~
ra um Porto Arthur inexpuga-
vel com a nova artilharia de ca-
libre reforçado e tiro rápido que
o Sr. Rodrigues Alves acaba de
lhe fornecer como rico presente
de festas na pessoa do Juiz Sec*
cionai nomeado que irá montar
guarda ao palácio.

Depois disto só um cyclone po*
derá abalar esse formidável re*
dueto: e para o futuro quatriennio
irão os mesmo dez designados,
como embaixadores ao grão Pagé
para lhe render preitos de vassa-
lagem e devotamento

O MALHO—depois d'a-
| manhã alto suecesso.

hortos
Falleceu hontem e sepultou se

hoje nesta cidade o estimado e
conhecido artista Raymundo Non-
nato Rodrigues, estabelecido com
loja de barbeiro, contígua aoBan-
co do Ceará

O finado era casado em segun-
da nupeias e deixa na orphandade
4 filhinhos.

Era um dos mais peritos barbei-
ros e cutileiros desta capital.

Pêsames á sua inconsolavd es-
posa e a toda sua família.

,0 seu enterro foi feito ás ex
pensas da «Artística Beneficente»
de que era sócio.

Simplesmente

Çjdom da Silva Amorim go
Não compareceram: Severiano PtiSsóa dülSantos e José da Silva Lisboa.
Segundo anno . (i.a classe)

Distinção

gestosa Ibiapaba, chegou ainda
fresca e respirando a brgos
pulmões a fértil terra, preferida
entre todas daquella região pelo
padre Antônio Vieira, a riquissí
ma Viçosa. Esganiçada, e cobran-
do novas forças no ardor crescen
te de divulgar por todo o Esta-
do, sem perda de tempo, a grande
novidade, a Fama trovejando as
suas cem tubas despejou se de
serra abaixo em rumo do Co
reahú, passou offegante pelo
valle do Rosário e Meruoca
celeiros das povoações visinhas,
e bufando' com as narinas dila
tadas, desceu a ribeira do Aca
raú, como um cyclone, até <
beira mar, e mais se mais mundi
houvera — A repercussão da
nova íaustosa não se fez esperar
o telegrapho gemeu quinze dia< SEGUNDO ANN'.) (2- classe)

Manoel Eugcnio Raulino
Manoel Victor Rabello
ClovU Salgado

Plenamente
Holhein Severiano
Edrriison Severiano
Walter Severiano
Mario Ferreira Lima
Pancracio Vieira
Antônio bouto
Selfastião Leite
Utíyrajara de Carvalho
Oscar Liíite »
Henrique lihrich
Izaias Duarte

Simplesmente .fe
Adriano Aürélvp
César Moraes
Thomistoeles Moura
Jesé A. Maia Kilho ^M.;.:J^._s2..
Francisco Levy Moura
Marcellino Pedro

Não comparfcoram: Saturnino Memória, João Marquei e Alfredo Bastos.

10
10
«0

Parte Commercial
CAMBIO

Ceará —27 Novembro 1905
O Banco do Ceará fez a cobrança

ao cambio do 16 9/16
Eecife, 27. (Ultima hora) 17
k cobrança dos Bancos foi feita a

16 11/16
Pará, 27 16 3/4
Rio, 27. 16 11/16

"" 'COMMÜRIGADCT"""

jNoyo governador
Abotoou afinal o primeiro re-

bento viçoso e alviçareiro dossa
arvore altaneira, dessa baobab
gigante, creada nas terras uber-
nosas do solo cearense.

O Accioly já preparou o seu
substituto para o 'futuro 

qua.
triennio do governo do Ceará.
Ao seu filho José, que aliás não
é o primogênito, coube as pris
micias da suecessão paterna, e
o congresso estadoal, convocado
especialmente para enfaxar o
pimpolho, deseinpenhou.se cas
balmente da honrosa missão p©r
meio dos seus trinta ,e dous
membros, que sem discrepância,
na anciã bendita de desip;na'r o
novo Messias regenerador, tde
motu próprio, sem suggestão de
alheia vontade (resão as chro-<
nicas da terra) e parodiando o
épico portuguez.
..... gritando os céus tocarão, *
Dizendo em alta voz:Altesa,Altesa
Por José, alto rey da Fortaleza!

A feliz noticia espalhou-se
immediatamente, tocada pela e-
letricidade dos supremos enthu-
siasmos, dos extraordinários a>-
contecimentos, por todos os re-
cantos do Estado, desde as eus
miadas da alterosa Baturité,
zona cafeeira, até o
valle do Cariri, onde medra a

seguidos para trazer ao feliz
José Accioly as expansões d.
alegria e intimo contentamento
que assoberbarão os sensíveis

José Guilherme da Silva
Antônio Israel

corações dos sinceros patriota*. Anlonio Ferira
e legítimos republicanos, e o, ^ol^Silva M*
estafetas tiverão que
mais um muar ao carro condu-

Thomaz Pinto Nogueira
atrellar Antônio Lyra Pessoa

Rubens Muniz

Ctor da colossal Correspondência lencai'> Leopoldo de Salles Cabral, Gilberto
' r " ' Aurélio, José Nunes. João Nunes, José Roizde felicitações, que de todo a

TERCEIRO ANNO
Approvado com dislineção

Antonelle Bezerra

Plenamente
João Fábio de Araújo
José Bastos
Glovis Alencar Mattos
Glovis Silva Mattos
Archimedes Memória

Arcos como Senador, e vivamos
nós e aproveitemos a boa sorte,
em quanto não chega o Penna
com os seus novos e estalados
processos de moralidade e hon
radez administrativas.

J. de Freitas"SECÇIQ 
DE"TODOS"

Cóllegio Colombo
De I7 a 2O do corrente mez realisaram-se

os eximes íinaes deste estabelecimento* de
instrucção primaria e, secundaria perante a
Commissão Examinadora, composta dos srs.
dr.s Francisco Marcondes Pereira, Oscar Soa-
res e Francisco Gomes de Mattos, dando o
resultado que se segue:

Primeiro anno

Approvados com distineção

Plenamente

Simplesmente

8,2

5,9

3,6
3,6
3,6

Não compareceram: Arthur Antunes de A

filho, Francisco Cavalcante, Hermes Alencar

9
9
S
8
7

parte e em todos OS tons lhe Ma"os, Augusto César Lopes, João Torres
erão díricridas ri'nma fanfari-» ?ab05ra' Willdem:,r dü Carvalho, Álvaro Mil-crao aingiaas n uma lantarra [0nt| Jorio André Bilkker Filh0j João Tib
monumental. POUCO antes dacio Cavalcante e Fábio Moraes Studart
festiva acclamação do fiituro au
tocrataJ lhe fora dada uma ca-'deira.no Lyceu, como reforço ás José Demosthenes de Hollanda 10
magras propinas de Secretario Antonelle Bezerra 10
que é do Interior, e com toda
essa cauda chegará elle á cultni
nancia a^j poder, sendo conjun
ctamente Governador, Secretario
de si mesmo e Professor, po
dendo mais tarde quando perder
de todo o respeito humano,
reunir também as funeções de
Deputado e Senador federal para
gáudio do sr. Rodrigues Alves
que morre de amores pelos seus
didicados governadores, e tudo
lhes ageita para lhe darem
esteio dos incondicionaes, que
lhe envião em nome do povo—Gosto dos homens decididos
e impávidos, como o sr—lhe
diria o presidente, e não vejo
porque não possa um gover
nador faser parte das duas casas
do Congresso. Pelo telegrapho,
que fica a sua disposição, fará
o governo do Ceará, e como
lhe falta a ubiqüidade, legislara
um dia, na Cadeia Velha como

Simplesmente
Antônio Fiúza Sobrinho 4
Olintho Cavalcante 4

Não Compareoeram! Luiz Rodrigues e An-
tonio Braga Valle.

Quarto anno {Plenamente)
Leonidas Nogueira 8
Rodolpho Serra 7
Pedro Luiz da Motta 7

Conhecido o resultado final dos axames pas-sou a Commissão Examinadora a fazer a des-
tribuição dos prêmios na ordem seguinte :

«Leituras populares e intruetivas» por Brito
Aranha aos alumnos do 1' anno Antônio do
Alcântara Alexandre Milfont, Raymundo Lucas,
Oscar César.

«ü Correio de Lyãot por Pierre Zaccone
aos alumnos do 2' annos, Manoel Eugênio
Raulino, Clovis Salgado e Manoel Victor Rá-
bello.

As feriasc por Madame Segur ao alumno
do 3" anno José Demosthenes de Hollanda.

«0 amigo das creançãs» por Berquin ao
alumno do 3'anno antonelle Bezerra.

ü prêmio de honra coube ao alumno in-
terno Manoel Victur Rabello por seu exem-
olar procedimento durante o anno lectivo.

Os prêmios de calligraphia foram conferidos
D„ ' /'-> 1 1 a0s alumnos João Fábio de Araújo, ManoeleplltadO. e OUtro no Conde dos Eugênio Raulino e Clovfs Salgado,,

0 Director
Fraacisco Gonçalves

fímümios
01

Antônio de Alcântara
Alexandre Milfont
Oscar César da Rocha
Raymundo Lucas

Plenamente

1 • 1 Paíajara de Carvalhoubemmo; Alfredo Serra
Mozart Maciel

O» ,¦ « Francisco Chasas Duarte
^uasi em seguida encami- Frun,isco Sant(Js RoçhJ|e

9.6
9,6
9,8
9,8

8,8
8,2
8,3
6,6
6,«

mrdoraiito
jVfeyrelles & jvíoura ^rasil

Cura radicalmente os impotentes,
os conyalescentes de moléstia lon-
gas, os que se entregam a traba-
lhos mentaes e aos exercícios vários
do gênero sportivo, os neurastheni-
cos em geral e os depauperados
por qualquer causa.

Os attestados recebidos diária-
mente das pessoas curadas peloFORMIATO são innümeros.

Peçam FORMIATO Meyrelles
& Mouro Brasil, unioo que dá re-
sultado por ser preparado com for-
ujiato de sódio puro e com substan-
cias tônico- estomacaes.

%m Gonçalves Dias n-71
—Rio de Janeiro—Em S. Paulo—

Baruel & C.

¦¦¦ ILEGÍVEL
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RNAL DO CEARA1JOR

j-ibro-papelaria pivar
-DE-

ilitão Bivar
Ruas—Major Facundo, 74 e Assemblèa, 37

FORTALEZA—CEAR A' - BRAZIL

Edições diicoesaa casa
3

f< íBivar ))

Arithmetica infantil, com illustrações coloridas, pelo dr.
Francisco Marcondes Pereira (no prelo) preço 1 vol.
brochado *

Noções de Arithmetica Pr (dica j Ilustrada com muitas gravuras,.,
li pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 1$ cart.

Apontamentos de Arithmepca, tratado, elementar de niathe-
ma ti as, pelo dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra FI mentor, pelo dr. Fra ci?co Marcondes Pereira,
l,a parte br. 5$ cart.
a mesma obra 2.a parte br 6$ cart. no prelo)

Noções de Chimicas Geral, pelo dr Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas obras foram eseriptas de accordo com o program-
ma do Gymnasio Nacional e estão ad ptadas official e
particularmente em quasi todos os estabelecimentos de
Instrucçào do Paiz.

Lições de Geographh Geral, pelo dr. Thomaz Pompeu 8.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escola Militar Ceará,
1 vol. cart.

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professor João G. Dias
Sobreira.-br. cum capa

Resumo de Grammatica Portugiieza, pelo mesmo professor
cort.

Cathecismo da tioutnna Christã, p_or D.Joaquim João \ iei-
ra. 1 vol. br.

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, pura uso das cre-
ancas

Talozdti Grande, ou pequenas noções..de Arithmetica
Cartas* de A. B (7, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do TSorte, por J. Rodrigues de Carvalho br.
Poema cie Maio, versos de J. Rodrigues de Carvalho
Manual do Habea-corpns, formulário pratico por N Silva
Lgra Sertaneja, per -Hermino de C Branco, br.
A Fome, de Rodolpho Theophilo, historia da secca do Cea-

rá vol br.
A Varíola e Vaccinação no Ceará, de Rodolpho lheophilo
br. .

Collecção das Leis do Processo Judiciário no Estado do
Ceará

Legislação Municipal no Estado do Ceará, por Cesidio de
A. Martins Pereira br.

Poezias completas, pelo dr. Manoel Segundo 
"Wanderley br.

Amor e Ciúme drama-pelo dr. Manoel Segundo Wander-
ley, br.

A providencia, drama, pelo dr. Manoel Segundo Wanderley
br.

Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, pelo dr. Manoel
Segundo Wanderley, br.

As três Datas, drama hist< rico, pelo dr. Manoel Seguundo
Wanderley. br.

A promessa, Drama infanr.il, por Henrique Castriciano, no
prelo, br.

<§>Vande deposito de:

0500

10500

6$000
63000

C$000

5$000

1$000

l$b00

$800

$100
$100
$100

2$000
2$00,)
2$000
2$000

3$000

2$000

)C0

8$000
2$000

2$000

2$000

3$000

,$000

1$

ífieíaoi
Illm. Sr. Pharmaceutico José Anto-

nio de Barros Leal.
Josó Ribeiro o Silvn, Agente do

Correio, e Presidente da Câmara Muni-
cipal de Bôa Viagem, por nomeação
legal, cto.

Tenho a honra e a satisfação do me
dirigir a V. 8. para lhe manifestar o
meu. reconhecimento pela cura do mi-
nha neta Alice com as pilulas do Vo-
lamc, fabricadas por V. S. Softiia ha
8 mezes duas chagae; usou diversos
"emodioa e sempre a se consiJerar o
mal pcrmaneeeute, qusn ío deparei com
o annuncio das referidas pílulas; mau-
dei vir uma caixa e só com o uso
desta restabeleceu se. Dos detalhes que
precedem p< de fazer o uso que lhe
approuver. Sou de V. S. Am.° Obr.
e Cro.

José Ribeiro da Silva
Setembro de 1904.

JLlíríi. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Tenho a intima satisfação de me

dirigir a V. S. c.immunicando o resul*
tado maravilhoso das pilulas de Vela*
me de sua fabricação.

Achava-me seriamente atacado de
rheumatismo e diversos eezemas pelo
corpo, produzindo-me incommoda co-
michã-i, e com o uso das referidas pi-
lulas, em numoro do quatro frasquinhos,
fiquei perfeitamente curado. Sju hoje
tão apreciador dellas, que as tenho
applicado e com optimo proveito ás
pessoas de minha fahiilU; como as de
meu conhecimento. Sôu de V. S. am.'
att.' e obr.*

Puúl Julien.

Director da Officina de Alfaiataria
do Sr. Antônio Vieira Sobrinho, na
rua Floriano Peixoto n 42,

Fortaleza 2G de agosto do 1905,
Illm. Sr. Pharmaceutico José Anto-

nio de Barros Leal.
Tenlio a honra de me dirigir a V.

S. para referir-lhe uma cura effectuada
com as pilulas de velame de sua fa-
bricação.

Achava-me ha tempos soffrendo de
manchas negras espalhadas pelo corpo,
acompanhadas de coeeiras, bem como
de uma dôr na garganta, a qual não
cedia ao rigoroso tratamento a que
me havia submettido com distineto
medico desta cidade; entretanto que
com o uso das referidas pilulas fiquei
perfeitamente bom.

Fica V. S. auetorizado a fazer desta
minha carta o uso que entender. Sou
pe V. S. ara.* att." e cr.'

Luiz Rolim da Nobrega,
2-' official da secretaria de justiça.

que se achava proBtrada, sem querer
absolutamente mamar, oonservnnJo-sé
sempre com o focinho no chão, o es-
pumando muito, sendo certo que, uma
vez fazendo uso das referidas pipulas,
primeiramente usando como purgativo,
dez pilulas e depois cinco, o animal fi
oou radicalmente ourado, O que attes
to em fé de meu cargo, podendo fazer
dosto o uso que lhe convier.

Cratheús, 17 do Novembro de 3 90*1
O intendente municipal,

José Ferreira Lima,

dios, som resultado, usei o vospp Pleu-
rito!, cujo effeito foi prompto c ejfiea.z.

Agradecendo a ofíerfa e a cuí-a, re*

4
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LIVROS sobre
ri n

n

»

TI TI

TI TI

primaria, segundaria e curso.instrucçào
religião,
medicina.
direito e jurisprudência,
educação cívica e moral.
litteratura> etc , etc.

DICCIONaRÍOS o gramática, selectas e compêndios para estudos das lin-
guas: portngueza, franceza, ingleza, allemã, hespanhola, italiana, latina
e grega.

TRATADOS DE MUZIC S para: piano, violino, mandollno, flauta vio-
lão. clarineta e. compêndios de solfejos.

PAPEIS: alnasso, portuguez, officio, amizade, diplomata, phantazhv seda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impressão, assetinado
e papelão.

CARTÕES de: visita, phantazia, tarjados, etc.
ENTELOPPES: commerciaes, diplomata e officios. Objectos para Escripto-
rio e Repartiçâes Publicas, tintas, etc, etc,

íxiBro-^apelaria ^ivar

'Preparados do pnannaceufico
íBarros Ceai-

PÍLULAS DE VELAME-purga-
tivas e depurativas.

Empregam-se com o melhor êxito
nas affecções venereas constitucionaes

ligeiras, ou inveteradas, empingens,
cachexia escrophúlósa, tumores, carie
dos oseos, e sobretudo nas affecções
vãnereas, que resistem ao mercúrio
So e ainda de grande vantagem nas
moléstias cutânea*, syphiliticas, ele-
phautiasis dos -vrabes, erysipelas brau-
cas, dores rheumatiças o gottosas, ul-
ceras do utero, rnenstruação diffioil,

catarrhos da bexiga, tuberculos, mor-
deduras de cobras, etc.

DOSAGEM-Purgativo: Para ádul*
tos, 3 a 5 pilulas. Depurativo: Para
adultos, 1 pilula á noite.

Cada vidro leva um prospecto.
Preço de cada vidro .... 2fl000

Vendem-se, na íortaleza, nas phar-.
macias: Rocha, Amorim, Franceza,
Pasteur, Theodorico, Mamede e An-
drade; em Humaytá, na pharmacia
Onulpho; em Quixadá, na pharmacia
Central; no Iguatú, na pharmacia Be-
lisario; e em QuHeraraobim, na phar-
macia Humanitária,

|llm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Attesto ter soffrido de um rheuma-

tismo articular agudo, o que depois
do uso de alguus medicamentos, que
me restabelecia apparentemente, fiz
uso das pilulas de velame fabricadas
por V. S. com que fiquei perfeitamente
bôa. Poderá V. S. usar desto como
buizer.

De V. S. cr/ att.* e obr.*
Maria do Rosário Nogueii a Fernan-
des. Quixeramobim, 30—5 - 1905.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Ten o sido mordido por uma cobra

cascavel, no dedo indicador da mão
esquerda, e achando-me gravemente
doente, usei o especifico Pessoa, e não
obstante achava-me ainda completa-
mente cego depois de dois dias de
uso daquelle medicamento, quando so*
solvi usar as pilulas de velame fabrica*
das por V. S., e em abono da verdade
affirmo que com o uso da primeira pi-
lula, que me produziu abundante obra,
senti que a vista mo voltou immediata-
mente, acoen uando-se a melhora até
completa cura,

Pode usar desta como quizer que
em todo tempo confirmarei tudo o
que digo.

De v. s. am. att. e obr.
A rogo de

Francisco Alexandre N unes.
Gonçalo Sobreira Pimentel.

Como testemunhas:
Conrado Barroso de Oliveira.

Antoniolíenrique de Almeida.
Quixeramobim, Agosto de 1905.

Pleuritol
E' este o melhor preparado até lio

je conhecido para as mole?tias do i?p-
parelho respiratório, como pléürezia,
bronchite, pneumonia, ástlinià e iottu-
eiiza, bem com para as febres inflam
matorias, sezões e sarampo.

Encontra-se nos seguintes depósitos :
Fortaleza : Pharmacia llocha, Amorim,
Pasteur, Franceza, Thoodorico, Andra-
de e Mamede; Quixadá; Pharmaci.
Central; Humaytá: Pharmacia Onul-
pho ; Baturité : Pharmacia Mattos; I
guatú : Pharmacia Belisario"; Quixora-
mobim : Pharmacia Humanitária.

6/1 Ifesíat elos
Attesto que a minha filha, Clotilde

Franklim de Lima, soffria de um»
bronchite, que me tornava um
tanto apprehensiva. Por conselho de
pessoas de minha intimidade, resolvi
faze Ia entrar em tratamento com
«Pleuritol», medicamento composto
pelo distineto pharmaceutico José An
tonio de Barros Leal, e graças á sui
inexcedivel efíicacia em taes casos, con
seguiu ella ficar completamente reata
belecida com o uso de um tnico fras
co. O exposto sendo a expressão d;
verdade me assigno.

Fort. 1-9.-05.
Maria Luiza Franklim de Lima,

Illmo. Snr. Pharmaceutico Barrot-
Leal.

Declaro que, acliando-se enfermissi
ma a minha ex-escravá Maria da Con
ceição e começando a moléstia por uma
forte influenza, não sei si pelo facto de
já estar ella em adiantada edade e ao
mesmo tempo soffrer muitas privaçõesj
portanto já muito enfraquecida, o oer-l
to é que avi quasi moita, acreditando
mesmo ser da poucos dias a sua vida.
A pobre velha tinha febre ardente, pai-
lidez cadaverica, tosse desesperadora
fortes dores no peito esquerdo e direi-
to, e nas costas, sendo que ao tossir pa>
recia-lhe muitas vezes não poder sup
portal-as, em virtude de extrema fra
queza e uma anciã que por vezes pa
recia suspender-lhe a respiração. Usan
doa enferma um vidro apenas de seu
Pleuritol, foi bastante p^ra complet
cura, sendo notável que logo no pri-
meiro dis, a melhora foi muito acen-
tuada e a cura mesmo rápida, ácon
selho ás pessoas que forem atacadas de
moléstias do peito o uso desse prepa
rado Bem egual.

Da cr. obr.
Maria da Conceição de Oliveira Barros

Quixeramobim, 22 de Dezembro de
1093.

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal
Cumpre-me ein bem da verdade e

da gratidão dirigir-vos esta cartinha,
dando conta do resultado obtido com o
vosso poderoso preparado denominado
Pleuritol no caso do uma pertinaz in-
fluenza do quo fora acommettida mi
nha boa mãe. Estancjo ella já em eda-
de avançada, a moléstia agravou-se
tanto quo receiei vêl-a morrer, uma vez
que a tinha feito usar diversos reme-
dios sem resultado.

Neste fim de anno a influenza tem
atacado nesta cidade com tal grávida-
de que muitas pessoas tem sido victi-
madas, sendo, porém, certo que ninguém
usou ainda o vosso prepare do que não
se restabelecoEse proraptamente. Fico
ás vossas ordens e prompta a dar in-
formações a respeito a quem precisar.

Da cr. att. e obr.
Mafia das Dores ie SanVAnna
Quixeramobim, 18 1 1904.,

coniiueiiilo a todas as pessoas qüò so
ffrem das vins respiratórias o uso
desse remédio sem rival em taes casos,

Do p.e cr. e obr.
José Appollonio de Castro Pimentel.

Quixe.!finiGbiin,17 de Dczeinb, 1903

Illm.Sr, PbaVmâcóuÚço Barros Leal
Meus eiiiiipiimeutot-. ti' do a,eu do-

ver voa dirigir esta humilde cartinha
como prova de rninbp eterna gratidãoom vista do resultado milagroso do
vosso preparado denominado Pleuritol.
Como não ignoraes, achava se minha
ãlha Maria da Expeetaçao, de 11 mezes
de edade, com uma febre muito ajden*
te, e que pelos demais symptomas mui.
to so assemelhava a uma pneumoniacomplicada com uma òuterite conforme
havieis dicto, quando a medicastes ameu pedido. Ainda estou por ver umremédio de-^fteito tão tapido e prom*
pto como osso vosso Pleuritol: Não
me cançarci de dizer a todas as pessoasde meu conhecimento o maravilhoso•esultado desse preparado em virtude
Io qual não haveiá mais enfermidade
do peito Acoeitíiè, ilíuèfcre bemfeitor dahumanidade, o meu eterno reconheci-¦neuto, o que Deus vos dé muitos an-aos de vida para allivio do3 que pade-™ui. Vosso cr. att. e obr.

Joaquim liamos de Freitas.
Quixeramobim, 24 de Dezemb. 1903
Illm. Sr. Pjíarmáeèutico Barros Leaj
Usando o seu preparado ° Phuritci

foi tal o resultado colhido na sua ap-
plieação, que me atrevo a dizer-lhe não
haver remédio egual, conforme os syn>
o.tornas da mole. tia'' de que eu sofíria.
Ha muito L?mpo tinha eu sido atacado
duma bronchite, acompenhada actual-
mente com umatVrta iníhienza de ca*
racter perigoso, no entanto um vidro
apenas foi bastante para debellar tão
terrível mal.

Pode v. s. fazer desta o uso que pre-cender, estando eu sempre prompto a
dará respeito informações a quem quer
que as peça. De v. s. cr. att. obr.

Manoel Alexandre Nunes*
Quixeiamobim,17 de Janeiro de 1904.
Nomes de pessoas que atte&taram,

e que deixo de dar á publicidade paranão tornar enfadonho aos leitores :
Antônio Henrique de Almeida

Samuel Zozyno Nogueira Fernandes
Conrado Barroso de Cliuira

Carlos Álvaro da Silva Barros
Raymundo Victoriano da Silva

D. Maria deSanfAnna Pimentel
D, LaUrá Barra

D. Franasca da Motte
EL1X1R DE VELAME E T1U'

iODUHAÜO.
E' um poderoso modicamento paracombater todas as impurezas de san-

gue, estinguindo completamente as
íffecções cutâneas, como: - empingens,
manchas no rosto, darthros, boubas,
cravos, erysipelas branes eezemas e
rheumatismo. Emprega-se ainda com
suecesso nas flores brancas, inflarama
ções do utero e carie dos ossos.

USO:— Para adultos 2 colheres das
de sopa por dia. Para crianças,2 das
de chá.

Pjfaiaíapia jardim
Continua a trabalhar barato

para todos na rua Floriano Pei»
xoto n. 52,A Visinho a praça do
Ferreira.

José Ferreira Lima, tenente-coronel
da Guarda Nacional, intendente muni-
cipal de Cratheús, etc.

Attesto que as pilulas de Velame fa-
bricadas pelo pharmaceutico José An-
tonio de Barros Le. 1 são de optimo

^ínfio de ^uru&é&a
Perparado de K. Theophilo

Remodio especial contra os enfastes
do figrdo e baço.
garraafinhá 1$500

na puarmacia «Pontes».

Illm. Sr. Pharmaceutico Barros Leal.
Tenho por fim levar ao vos30 co-

nhecimento o benéfico resultado io
vosso Pleuritol no caso de uma enfor-
midade de qne era eu o paciente; so
ffria dor de cabeça, dor no Deito,' fe-
bre e uma tosse que, por nunca me
deixar, canaava-me, em vista do grande!
esforço pura expollir o catarrho, dores

resultado para o caso quo venho ex- ; por toda a arcada thora cica.
põr:-Appliquei-aa em uma bezerra fi Já cánçado de usar diversos reme

©leos! ©leoa!
para catavento

para machínismos
para pintura

e para lamparinhas
Molduras douradas—sortimento sem igual.
Balanças de bolço para compradores am-

bulantes de courinhos e pelles.Carrapatecida—agaa infalível para matar-
carrapato, não é venenosa.

Massa para matar—formigas, marca caveira
a mais forte o econômica que se conhece.

Vendem :
Amaral & Mattos.

Rua Formosa 121.
2-iQ (67)

Josiho Siqueira afina Pianos, Qi-gãos
o conertò de Serapinn<--), a Kna daa
BlOres N. 28,

ILE6IVEL
3
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Calçados para homens : Botinas a pontos ou ponteadas 6$ooo

8$, ditos de pellica 8$ 9íj?'lo$. borzeguins de bizerro io$,

Borzeguins de pellica 12$ 16S 18$, Botinas de Verniz de primeira

¦10$ 13$ 15, borzeguins de Verniz 13$ 17$ [8$, Calçado Americano,

de pellica preta ou amarella, 18$ 20$ 22$ Sapatos de pellica ou

verniz de entrada baixa 12$, Botas de montaria de couro da rus-

sia de primeira a 30$ 35$ 3.3$; ' ?=^p^

í • . s

^^H
llik

Selins e arreios, mallas de viagem 12$ selins systema francez
a 25$ 28$ e 30$ ditos Bordados em camurça a 30$ e 32$, Si-
lhões Bordados em camurça 50$ 55^ e 60$ Calçado para Senhoras
botinas com elástico a pontos 7$ 8$ e 9$, ditas de pellica glaçe
21$, ditos Luiz XV 16$ e 18$, ditos de pellica de cores Luiz XV.
15$ 18$ e 19$ sapatos de. bizerrihho branco 8$ 9$ e 10$, ditos
de pellica branca 8$ 9$ e 10$, grandes saldos de sapatos extran-

geiros a 7$ 8$ e 10$, Calçados para crianças, sapatos pretos ou ama-
rello 2$ 3$ e 3$5oo ditos de pellica branca ou bezerinho 3$ a
borzeguins de bezerrinho branco 6$ooo ' r=^p*r~~*

Calçados em todo flenero

farieeipamos aos nossos eslimaveistapera querendo diminuir o grande Stock de calçados resolvemos vender ludo com a&alimenló de SOI. e WJ.

aos preÇós que vendíamos. .. y £• 1
Grande exposição de calçados com os preços marcados, Jixos e sem competência

[li «y' &
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Grande queima.

Gora |(]iã$p

Bella C
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7.-PRAÇA JOSÉ DE ALENCAR—7
§ primeiro queima que fazem as lojas da feira!

Em virtude da constante subida do cambio a loja BtilLPi

CEARENSE resolveu vender com o abatimento extraordinário

de 4 -|- o grande deposito que tememMeslumbrante sortimento de
Lindos tecidos de phantazia

Fustões 1 rmcos e de cores
Cretoi: para cobertas

Cre-.nes francezes para vestidos
~Br.amantes de linho e de algodão e

Variado e admirável sortimento de BRIM.
Esplendido sortimento de cortes de casemiras para calça.

Çorhpleto e lindo sortimento de cassas • bordadas, panno

para toalhas de mesa, brancos e de cores.-
Grande collecçao de cestas para compra do mercado, ben-

gaUs, chapéus, dr. sol, e de cabeça, roupas feitas, perfumarias,
calçados etc. etc, emitira tudo quanto se desejar de bom e bo

nito. ;:.:. -i'¦'. 
A BÈLLA CEARENSE já tão conhecida como a mais bara-

teira das lojas dessa capital.querendo corresponder a gentilesa de sua

amável ffègüezià, tomou a resolução de vender todas as suas

mercadorias este fira de anno, por preços sem competência, não

relacionando taés preços aqui,:, rcjüe aguarda a visita das exmas.

famílias í ao púBüc? em ^ira! que certamente se surprehenderá!

% queima durará por esfes cíois mezes-

11 Al) 11!
Aproveitarão, comprando bom e barato na

7-Praça José ii ÀlewaM ¦6—10,131

%

A«

m
*

Im

m

*

#

*

SC'PULARIOS
RECEBEU A

11 '•Típiifiq.
d •lOídtlüi IPlil

V

%

mSagrada Família
N.S. do Perpetuo Socorro
N. S. do Rosário
N. Si das Dores
N. S. da Conceição
N S. do Carmo
S. Coração de Jesus
S. Paixão de Jesus I
€sbmpas da 5agrada f amilia m

&V
•'/K
V

*

Pílulas de Velame
Depnrativas e prptivas

—DO-

Pkrmaceu dobrando Rego
Diz Almeida Pinto; o velame é evidente e

prompto em toda impureza do sangue, feridas
cancros, ulcèra do utero, cachexia, tubeculos
(mospbia) rheumatismo, tumores, catharro da
bexiga';

Turbante ('.xcollente, inteiramente vegetal.
Optimo remédio toda vez que o indivíduo

é mordido de cobra. Applicação de espec'al
resultado para animaes vaceum, cavállar,
quando atacados de mal triste,empanzinamento,
mordidura de cobra.

Caixa ou vidro 2$ooo.
brande aBaíimcnfo para dúzias

Yendé-se na «Pharmacia Galeno».

Praça do Ferreira 24,
P, S.— Todo fazendeira det« ter «stas

pilulas de promptidáo.

P 'PSarmada roofes
(Antiga Gonzaga)

fícafca de receber:—

29—3\tia /ftajor jPâGUttdo--29
Fhosphatina Fallières
Hemoneurol Cognet
atnpoulaa Fraisse de cadodylo-iodo-hydrargirio

Clin „ benzoato de mercúrio
> chlorhydrato de quinino

fl „ cacodilato de Sódio
Gottas * d v
Pastilhas de stovairja
Laxocoufectos Richard
Creolina Pearson verdadeira, em frascos de kilo
Elixir de,saúde de Bonjean
Xarope e Pastilhas de Vido (heroina e bromoformis)

@fande numero de saes e
alcalóides gaFanfidos puros.

Casa Farinha
Vende-áe uma casa com sete

portas de frente á rua da As-,
sumpção, esquina com o Boule*
vard Duque de Caxias, em per-
feito estado, com bons commo-
dos, toda murada, com illumina^
ção e magnifica cacimba; a tra
tar com os snrs. tenente João
Paulo Hollanda Cavalcante e
Adalberto Theophilo, em Poran

gaba.

^ende-se
Uma carroça nova e uma burra bôa,

gorda, com todos os arreios.
A' tratar na rua Dr Pedro Borges,

jtmto a bodega da Onça.

de Trigo
Em sacco de 44 kilos,—NO-

BREZA e SILVER SPRINGER
Vende pelo menor preço do

mercado
Emilio Sa'.

u—15 (52)__

3)r- Hlvaro JVnandss
Medico, operador e parteiro

CONSULTÓRIO¦ Pharmacia Studart
Roa Floriano Peixoto, it6
De 1 1/2 ás 4 1/2 da tarde

Residência--Rua Formosa 180 A, em frente ao
<Iracema»

CEARA'

LEGÍVEL


